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RESUMO 

 

A tecnologia faz parte da vida contemporânea, e por ser expressão da 

realidade da sociedade da informação não pode ficar à margem do direito. Enquanto 

diversos países discutem direito à privacidade e proteção de dados desde o século 

XIX, no Brasil os estudos mais aprofundados surgiram com o Marco Civil da Internet, 

no ano de 2014. Muito além da hermenêutica na interpretação das normas, o direito 

se depara com um novo desafio, as questões tecnológicas. Os algoritmos se tornaram 

um recurso importante no desenvolvimento e aprimoramento de produtos e serviços. 

A tecnologia não é avessa ao direito, há muito a ser debatido nessa seara, 

notadamente com o advento da Lei Geral de Proteção de Dados, diversos pedidos de 

exclusão de dados têm sido postos à apreciação do judiciário brasileiro, o arcabouço 

teórico acadêmico é fundamental para orientar a melhor interpretação e aplicação da 

lei aos casos concretos. O objetivo geral da pesquisa é promover uma revisão 

bibliográfica acerca do conceito de privacidade, apontando seus elementos chaves e 

o atual entendimento doutrinário sobre a matéria. Para além, o projeto visa uma 
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pesquisa acerca do uso de algoritmos, buscando compreender seu impacto no tocante 

a proteção de dados, sob a perspectiva da Lei Geral de Proteção de Dados e do direito 

constitucional à privacidade. A hipótese de trabalho é verificar se, o uso de algoritmos 

nos moldes atuais, preserva ou não o direito à privacidade e se a LGPD trouxe algum 

avanço efetivo para a proteção de dados. Atualmente a pesquisa se encontra na 

primeira etapa; revisão bibliográfica sobre o conceito de privacidade. É possível 

afirmar que termo, a depender do contexto sócio-econômico ou cultural, possui 

significados diversos e distante de um consenso doutrinário sobre seu conceito. 
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